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universidades comünitárias' Cr$ 
O ministro da Educação, . des muito caras", de ator- 

Marco MaCiel, assinará ho- do com o secretário da Se-
je, t durante sua reunião 
com secretários de Educa- 	Em visita' feita ontem à 
ção da região Nordeste, a Confederação Nacional dos 
liberação de Cr$ 21 bilhões Bispos do Brasil (CNBB), o 
aos seus Estados, para se-  ministro Marco Maciel re-
rem aplicados na recupera-  cebeu um apelo do seu pre: 
ção de escolas e melhoria Bidente, dom Ivo Lorschéi- 
da rede física. Os recursos 
são provenientes do Finso- 

 ter, para que o Ministério , 
dê uma maior ajudarfinan- 

cial orçamentário. 	ceira às universidades ca- 
Ainda este ano, as 60 uni- tólicás. Apenas cerca de 

versidades comunitárias 2% do orçamento destas 
(católicas e protestantes), instituições — e daS demais 
estaduais e municipais, de- que não visam lucro é 
verão receber uma suple- proveniente do Governo• 
mentação orçamentária da Federal. Este ano, estes re-
ordem de Cr$ 15 bilhões. A cursos somaram um total 
verba está sendo negociada de Cr$ 7,5 bilhões e já fo-
pelo Ministério da Educa- ram repassados. 
ção pela área econômica e 	O secretário da Sesu 
deverá ser autorizada o acha que as anuidades co-
mais breve possível, segun- bradas por estes estabele-
do o secretário de Educa- cimentos dos alunos é insu-
ção do MEC, Gamaliel Her= ficientes até mesmo para o 
vai. O Governo não preteri- pagaraento dos professo- 
de .repassar recursos às res. Além disso, o custo por 
universidades particula- pessoa que estuda ali é.bem 
res, com fins lucrativos, menor do que nas escolas 
porque "já cobram anuida- federais. Um aluno paga, 
des muito caras". 	em média, Cr$ 120 mil e, se 
CNBB 	 ' fosse fazê-lo para estudar 

As 60 universidades mu- em uma universidade pú-
nicipais ( católicas e protes- blíca, o valor subiria para 
tantes), estaduais e muni- Cr$ 1,7 milhões. Segundo 
cipais deverão receber, es- Gamaliel Herval, isto se 
te ano, uma suplementação deve ao grande número de 
orçamentária da ordem de funcionários — professores 
Cr$ 15 bilhões. A verba está e servidores -.— das institui-
sendo negociadá pelo Mi- ções públicas de ensino su-
nistério da Educação com perior. 
os da área econômica e de- PARTICULARES 
verá ser autorizada o mais 	Também representantes 
breve possível, segundo o das escolas particulares 
secretário de Educação Su- ( do Pré-Escolar ao ensino 
perior do MEC, Gamaliel superior) estiveram ontem 
Herval. O governo não pre- com_ o ministro Marco Ma-
tende repassar recursos às ciei, solicitando ajuda para 
universidades particula- que 1/3 da rede, hoje ocio-
res, com fins lucrativos, sa, possa ser aproveitada. 
porque "já cobram anuida- A idéia de Roberto Dramas, 
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1 5 bilhões 
presidente ,dá: Federação 
Nacional dos Estábeleci-
mentos de Ensino ( Fenen), 
é que o Governo dê bolsas. 
de estudo aos alunos caren-• 
tes, dando-lhes condições 

• de escolher em que tipo de 
escola quer estudar. "Se 
não, a rede particular ficá 
elitista", diz ele. 

Para ele e os demais pre-
. "Sidèntes de sindicatos das 

escolaS particulares que se 
encontraram • ontem com 
Maciel,•esgotar esta capa-' 
cidade ociosa. destes esta-

4iélecimentos torna-se, no 
momento, mais importante 
do que á ampliação da rede 
pública, meta do Ministé-
rio. Segundo uma a Comis- 
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do ensino, reali-
zada em. 78, o aluno custa 
quatro vezes mais na rede 
pública do:que na particu-
lar. . 

Nó encontro de hoje com 
os secretários •' da região 
Norte, o ministro Marco 
Maciel ,  dará continuidade 
às disCussões preparató-
rias para o encontro nacio-
nal com todos os represen-
tantes estaduais, quando 
será discutida a nova políti-
ca da merenda escolar e li-
vro didático. 

Hoje, o ministro partici-
pará ainda da solenidade 
de obliteração do selo co-
meinorativo do Ano Inter-
nacional da Juventude, no . 
MEC às 15h30min. Estarãó 
presentes o ministro daS 
Comutações, -Antônio Car-
los Magalhães, o presiden-
te da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, 
Laumar Melo V asconceloS, 
e Aécio Cunha Neves. 

oes para esmo 


